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Sabido que o homem só pode viver em sociedade, surge o problema 
da compreensáo dos ambientes aos quais ele pertence e se vincula: 
ambientes próximos e ambientes distantes.

Ñas organizagóes políticas federativas o funcionamento do Estado 
já habituou o individuo a idéia e ao fato de pertencer a varios meios 
diferentes em urna ordem concéntrica perfeita. Cidadáo de sua cidade, 
de sua provincia e de seu país, o homem aceita e estima os lagos que 
o prendem aos ámbitos culturáis e sociais, do Municipio, do Estado 
e da Federagáo e nao estranha a soma de deveres por ele devida a cada 
qual, a sua fungáo de socius consciente e ativo das tres sociedades com 
direitos e obrigagoes correspondentes a todas elas.

Aquí o problema inicial é a área de cultura. É de sua compreen­
sáo que dependerá a afirmagáo do tipo cultural, de suas relacóes e 
dos seus deveres e direitos com as áreas mais ampias e mais gerais.

Que é, porém, área de cultura ?
A zona de um territorio ou de «m país com características, repre­

sentadas ñas tradigoes, nos coslumes, nos hábitos, no regime de vida. 
Cultura aquí nao significa abenas apuro de saber ñera desenvolvimento 
mental, cujo valor, no caso, sería insuficiente. A cultura que nos impor­
ta é antropológica e sociológica, resultante da vida —slohal do lio- 
mera— física, mental, moral e social. É a soma de atividades, é todo 
o equiDamento material, sao todos os fatores iinateriáis do grupo. 
Abrange a vida do individuo em relagáo a si, no passado e no pre­
sente, em relagáo ao grupo atual e pretérito. Caracteriza-se pelo con­
junto de tradigoes e de práticas inoráis, religiosas, usos, técnicas, lite­
ratura, arte, organizagáo política e jurídica, tudo, enfim, quanto 
constituí seus padróes de vida.

1686



A ÁREA C U L T U R A L  E  A T EN D EN C IA  C RESC EN TE PARA O IN T E RN A C IO N A L ISM O 10R7

Sao as relagoes íntimas entre o hoinem, a térra, as plantas, os ani­
máis, os outros liomens da mesilla regiáo que dáo vida c forma a área 
de cultura. Sao essas relacóes que, por analogía com as plantas e com 
os animáis, no tocante ao meio — ecología vegetal e ecología animal— 
constituem a ecología humana.

Para viver em qualquer regiáo torna-se assim indispensável um 
bom comportamento ecológico dos individuos e dos grupos, tanto mais 
fácil quanto mais naturais forem suas relagoes com o clima, a vege- 
tagáo, a fauna. A dieta, a vestimenta, a habitagáo e o ajustamento do 
bomem aos variados meios físicos e sociais. É verdade que a capacidade 
de acomodagáo do homem civilizado se vai tornando prodigiosa, nao 
todavía ao ponto de desconbecer ou descurar a importancia do influxo 
do meio físico e do meio cultural. Para aconselhar ou nao a emigra- 
gao de grupos humanos de urna regiáo para outra seria acertado co- 
nhecé-los em seu habitat de origem, conhccer-lhes a cultura. Seria 
mistér verificar-se se o clima, as plantas, os animáis da nova regiáo 
6ao ou nao favoráveis as relagoes com os recein-vindos. Náo se diga 
que a facilidade de comunicagáo, o entrelagamento internacional cres- 
cente possa ou deva anular tais diferengas. As exigencias e possibili- 
dades de terreno e de clima, as imposigoes de trndigño e de costumes, 
os regimes adequados de trabalho e de vida, 6ofrcráo certamente mo* 
dificagóes mais ou menos importantes, segundo a intensidadc das 
forcas interiores nunca, entretanto, até a uniformizagáo universal. 
Alias essa uniformizagáo se possível sería o empobrecí mentó da oivili- 
zagáo e a limitírgáo da cultura, plasm ada por um só modelo c, portanto, 
por mais alto que fosse, incapaz de satisfazer as aspiragoes de afirmagáo 
das diversas comunidades humanas em 6eu afá  milcnar pelo pro- 
gresso. O necessário é aproveitar a cultura estranha, servir-se déla sern 
sufocar ou matar a própria mas, ao contrario, corrigí-la, ampliá-la, 
aperfeigoa-la, enriquecé-la.

Convém ter sempre presente, que a área de cultura é urna etapa 
forgada, urna condigáo necessária á 6oeiedade humana, jam ais um 
pretexto para o combate e nem siquer para o desconliecimento dos 
demais ambientes dentro dos quais os liomens e os grupos evoluem. 
Convem também náo esquecer que o nacional e o universal por sua 
vez náo podem nem devem alienar o regional. Sempre houve, é exato, 
na interagáo constante dos povos, núcleos de irradiacáo de cultura que, 
por condigóes especiáis, em dado momento, influirán! nos usos e eos-



1GRK A. C r A tP .m o  I.k.vo

turnes, na literatura e na arte, nos padrees mentáis e moráis de outra3 
gentes. Bem conhecemos através do tempo como focos de irradiado: 
Egito, Grecia, Roma, París. . .  Se tais focos se fizerem nao motivos de 
imitagáo mas de estímulo, se se tornarem foníes de eetudo, de infor- 
macáo, de método de trabalho e de vida, sua acáo será propulsora de 
progresso social c humano. O de que necessitamos pois é de fugir da 
imitagáo artificial e servil, inspirada era raz5es políticas ou em ol>- 
se6sóes intelectuais ou moráis, processadas por grupos dominantes de 
homens de Estado ou, mesmo, de pensamento, fanáticos e inescrupu­
losos. Tais falos, perturbadores do progresso e da vida de certos países, 
é exato, tém sido sempre mais ou menos transitorios. Porque desde 
que nao dominem a massa popular, nao se radiquem no cerne do povo, 
seus efeitos se apagara na primeira oportunidade. Exemplos nao nos 
faltara na historia. É o caso relativamente recente dos Estados ale- 
máes, fugindo da acáo latina no sáculo xvm, para entrar no círculo 
francés e sua repulsa a tal influencia, a partir do fiin daquela centuria 
e do inicio da seguinte, pela agáo de Lessing, de Klopstock. de Goethe. 
Infelizmente pela atuagáo de Fichte, depois da derrota de Yena. e de 
Hitler, após a primeira conflagragáo, ela perdeu o censo do equilibrio 
entre o regional c o ecuménico, resvalando pelo despenliadeiro que a 
arruino», abalando a civilizagáo.

Outros fatos eloquentes sao o da Tcbccoslováquia e o da Polonia. 
Ambas, conquistadas e sob o guante secular de nagóes estrangeiras 
poderosas, conseguiram renascer para a independéncia c para a vida 
nacional por nao terem nunca dcscurado o sentido de sua cultura, 
estereotipada na língua, na religiáo, nos costuines, nos hábitos de sua 
gente.

Como contra-prova do que afirmamos relembramos aínda a velha 
Gália que, por haver abandonado tradigóes, costuines, religiáo, per- 
deu nao só a língua como até o próprio «orne.

No tocante á América Latina a causa fundamental de sua decan­
tada inferioridade económica está, justamente, no desinteresse senáo 
mesmo no desprezo de suas elites. durante largo tempo, pelo ineio em 
que nasceram.

O fenómeno perdurou mais ou menos ein todos os nossos países, 
em grau menor aquí, em grau maior alí, até a guerra européia de 
1914-1918. A fascinagáo de todas as classes, que ascendiam pelas con- 
dicóes económicas ou pela cultura, por um saber académico, nao raro
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Superficial e inadequado as nossas solicitagoes, a paixáo pela vida na' 
Europa, o desprezo pelo comercio» pela indùstria, pelos negocios em 
geral, foram entregando a máos estrangeiras todas as nossas iontes de 
riqueza. Náo teve origem diversa nossa ogerisa por outra preparagao 
que nao fosse a intelectualista, por outra profissáo que náo fosse a 
política e o funcionalismo. A incongruencia e pobreza de nossos sis* 
temas de educagáo a um tempo causa e efeito de nossos males, dentro 
¿e sua linha lógica, nitidamente separadora entre académicos e ma- 
HuaÍ6 ou mecánicos, a indigencia de nossa técnica, a fraqueza de nosso 
árcabougo economico, senáo de nossa economia flutuante e boemia, 
fiando em resultado a deficiente e defeituosa formagáo de nos6a ju- 
yentude. a ignorancia de nossos problemas básicos, o nosso exagerado 
urbanismo e o abandono dos meios turáis, advém directamente de nosso 
desprezo pelo regional. Náo ha dúvida que, mais aquí, menos ali, se 
sente, de modo geral, por toda parte urna reagáo benéfica. Em todo 
¡caso convem estar alerta contra a visáo oposta, ou se ja, o desprezo, o 
òdio pelo internacional. Pois náo foi o internacional em si que nos 
prejudicou mas a nossa visáo déle, o nosso comportamento com ele, 
a nossa compreensao de seu papel constrntor de nossa ventura, modelo 
indiscutível de urna existencia fadada pelo destino a urna evolugáo 
diferente. Náo nos parece contudo difícil a compreensao do fato, a nos 
que vamos dando ao Mundo, pela construgáo de um panamericanismo 
construtor, um exemplo edificante. Nesse espirito cada dia melhor, 
sem negligénciarmos nossos interesses peculiares, vamos construindo 
urna unidade atenta à diversidade. Recebendo tudo quanto nos seja 
útil de fora alargamos a6 nossas possibilidades, construindo nossa per* 
sonalidade, enriquecendo-a, 6em alienar nada daquilo que, sendo típico 
e necessàrio à nossa vida regional, deve ser conservado, ampliado, 
desenvolvido. Creio que nenhum outro Continente se encontra melhor 
preparado para a realizagáo desse equilibrio. Podemos pois proclamar 
que o indispensável é aquí, como por toda parte, agora como sempre, 
e talvez ainda mais do que dantes, evitar a fascinagáo do e6tranho, do 
internacional, do extra-fronteira, sem a queda náo menos desastrosa 
na atitude contraria da obsessáo do regional, da autosuficiencia, do 
xenofobismo, do racismo, do nativism o.. .

O regionalismo como o internacionalismo tem seu lugar e seu ob* 
jetivo na formagáo do bomem, dos grupos sociais e das nagSes. O 
esquecimento do primeiro acarretaria a perda dos valores inerentes
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às peculiaridades locáis, o empobrecimento do todo; o combate ao 
segundo importaría na sobrevivencia dos exclusivismos, das barreiras, 
das alianças, das ilusoes perigosas de superioridade, nos conflitos, ñas 
guerras, na destruiçâo.

Em conclusao: Se se despreza a área cultural que é a parte, evi- 
dencia-se o empobrecimento do universal que é o todo. Se só se pensa 
naquela se desencadeiam conflitos fatais de culturas e em consequén- 
cia as guerras, as conflagraçôes. O regionalismo é assim táo necessàrio 
ao equilibrio das relaçôes humanas em um mundo de vasos comuni­
cantes quanto o internacionalismo.

O primeiro, mantendo as cores locáis, as energías próprias, valen- 
do-se das possibilidades individuáis e sociais, dos intéresses específicos, 
contribui para o enriquecimento do todo.

O segundo, trazendo seu contingente, resultante da soma das con- 
tribuiçôes regionais, nao só ajudará o ajustamento de cada qual, como 
incentivará a associaçâo, a cooperaçâo e a solidariedade.

É no equilibrio dessa9 duas forças que se encontrará a harmonía 
da civilizaçâo capaz de construir o enlendimento e a paz entre os 
homens.


